
o mancebo fez UIU signal que ella
comprehendeu, pois que o avental, para
o qual Heitor atirou dextramente a bala
de chumbo e a carta amorosa.

Feito isto, Agostinha afastou-se um

pouco para ler em segredo a I�issi va
mysteriosa que guardou em seguida no Quando o recreio da tarde collocou de
seio. novo em presenç� um do outro os dois
.",Quando voltou, o fnlgor dos seus namorados, o primeiro cuidado do pre­
olhos e a côr anitnada das faces teste- coce pensionista, foi fazer chegar ás

! ( munhavam uma satisfação manifesta. luãos de Heitor, a resposta tão anciosa­
lnente esperada.Heitor, forçado a guardar silencio, Heitor leu-a e achou-a tal qual a po-

)J '. porque se fallasse t�ahil�o-.ia o som da dia desejar.sua vo�, �ecorreu a mlmlca, e o seu Aquelra resposta teria intimidado um
gesto slgl1lficou: hOl11em feito, a quem a experiencia
-Responda-me. I adquirida penuittiria -apreciar devida-

s

•

S..A�T..A C..AT:B:..ARIN.A

ESGRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3 TYPOGRAPlIIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO
ASSIGNATURAS

TrCmestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 8S000

PAGAMENTO ADIANTADO

1 Numero do dia 40 rs. 1
f Numero atrasado 80 1'8. f

AS ASSIGNATURAS
poderão começar e.m qualquer tempo, mas terminam sempre
em ílns de março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO
---.------------------.--�------------

Sexta-feira 28 de Março de i884 Num. 7·3Anno V
1 fO!I9!ft! '

�(>

Os autographos que nos forem re-

mettidos não serão devolvidos, em­

bora deixem de ser publicados.

•

REPARTIÇÃO DA POLICIAAZEITE l)lt]lA MACHINAS
A VAPOR

ESPECIAL E INOFFENSIVO
Vende-se em casa de

H. W. FISON & C,
COLlEGIO CARNEIRO DA fRANCA
Admitte mais 10 al umr.os.

Mensalidade 3$000

DIVERSOS GENEROS

CHAPELEIRO

Vinho virgem, superior, engarrafa­
do, 600 rs.: phosphoros.rnarca Relogio,
casteilo e legitimos; su per iores chal'u,
tos da Bahia, no armazem de

Alfredo Schmidt

5 RUA DE JOÃO PINTO 5
/

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 26 de Mal'ço
Ao Exm. Sr. Dr. presidente da

provincia, n. 98, propondo a nornea­

ção dos cidadãos Marcellino Vieira
Cardozo Junior e Miguel Luiz Nunes,
para i

o
e 3° supplentes do subdele­

gado do Rio Vermelho; bem como

que S. Ex. se digne declarar sem ef­
feito as nomeações feitas em Dezem­
bro ultimo) de outros cidadãos para
aquelles cargos, por não haverem el­
les prestado juramento.

Ao mesmo Exm. Sr. Dr., n. 99,
solicitando o pagamento, ao delegado
do termo de Lages, da despeza por
elle feita com a compl'a de uma Ie­
chadura e concerto de uma. das pri­
sões da respectiva cadéa.

Ao mesmo Exm. Sr. Dr., n. :100,
requisitando se digne approvar o en­

gajamento, feito pelo. delegado de
Campos Novos, de dois individuos,
para servirem como praças policiaes,
e cujos termos. achão-se juntos ao pre­
sen te o fficio.

Ao capitão commandante da COID­

panhia policial, remettendo duas co­

pias de termos de engajamento que
vieram annexas a um officio do dele­
gado de .Blumenau.

Ao mesmo commandante, passan­
do ás suas mãos por copia, uma de­
monstração, em que se mencionão as

alterações ha v idas no destacamen to
policial de Campos Novos.

Ao referido commandante, envian-

As publicações medictoriaes, de­

clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da

tarde. Noticias importantes--até as

7 horas.

ESQUINA DA DA CONC!'IÇÁO

� AGUA INDIANA :;..-
z; Como c;'::!
� cosmético e tónico Hão tem ri- c:
t--< ;:..-
c vaI.z; -
- 2:

� Um perfume refrescante pa-
t::1
-

p >
C!:l ra dôr de cabeça, etc. 2:
� AGUA INDIANA

;.;..

O:;. Srs. pais de família, podem assis­
til' aos trabalhos do mesmo col leg!o,
sempre que lhes aprouver-

3 RUA DA TRI:-:lDADE 3
o «Jornal do Cornrnercio»

VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier. FOGÕES ECONOMICOS

A maior ntilidade da epocha
A' venda em casa de iN'������'il'J

c. �
- .

�EDICO
I - -

�
·-B-Om-EM-p--RE-G--O-D--[--CA'-P--IT-Al- � O Dr, Polycarpo Cesario de Barros ���

dá consultas em sua resídencia,Vende-se uma grande chacar a com
à rua da Constituição, das 8 ás 10

�grande cafeza l e bom pasto para 10 a
horas da manhã. io'I15 animaes vaccuns e cava l lares, com

§ ;.

Ch a m ados á qualquer hora. .uma boa casa para familia, de tijolo e

cal, sita na Guarda do Cubatão , fnzcn- íl31li�8iP.Z'1515JJ;r;.p.�'J'5.W�
do fren te ao r io no mesmo nome; quem
pretendsl-a dirija-se ao seu proprieta­
rio-Domingos Mastro Lionar'do.

ANNUNCIOS ESPECIAES H. W.

REFINACÃO DO LEMOS
o

vende a dinheiro á vista:

Assucarde1"-15 kilos por ..
Dito )l 20.-15 k ilos » ..

Dito » 3&-15 k i los » ..

Dito »4"-15 kilos » .•

6$400
5$800
4$600
4$300

Em barricas, a dinheiro de contado,
far-se-ha 1$500 rs. de descon to.

LEOPOLDO

Ruffini Domingas cobre chapáos de
sol e tambern concerta. Tem fazendas
de diversas qualidades, com barra. Os
preços são ba ra tissi mos.

104 RUA DO PRINCIPE 104

I DE�[)ACHO� DE IMPORTAC!O�

ELIXIR MAGICO
REMEDIO f'?'I

8 instun taneo, contra todas as DÔ- !::
G,; RES. Cura tosses, defluxo-, febre :::::

E intermittente, indigestão, mal::ltl
do fígado, e tc.. e te. =ri!

� A'VENDA �� EM TODAS AS PHARMACIAS -

&:;j Agente geral: R, W, Pisou &, C g I

ELIXIR MAGICO '126
vende-se n'esta typ., a 2$000 o

cento.
DENTISTA

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 26

A isto replieou Agostinha empregando
o mesmo meio:
-E' esse o meu maior desejo, mas

como?
-Espel'e um momento, murmura­

ram os labios, ou antes os olhos do
mancebo,
E deixando o seu posto de observa­

ção desceu ao jardim. Ahi, arranjou
um cordel comprido e atou-lhe na ex­

tremidade urna pedra pequena. Depois
tornou a trepar á arvore e deixou ea­
hir o cordel e a pedra para o lado de
Agostinha, ao mesmo tempo que a ex­

pressão da sua physionomia parecia di-
zer:

.

-A te a su a resposta na extremida­
de d'este fio coruiucior,
Agostinha fez um signal afflrmativo

com a caneca.
A sineta fez-se ouvir de novo e a jo­

ven teve de deixar o jardim.

mente a depravaçao d'aquella creança
de quinze annos que escrevia: amo o,
a um estranho que via pela terceira
vez.

Mas Heitor não via tanto e ernbria­
garamu'o de alegria as palavras ternas
de Agostinha.

A troca de cartas durou aproximada­
mente uma semana; mas já aquellas en­
trevistas mudas não convinham aos dois
amantes .:

Quern sae aos seus não degenera,
diz um proverbio muito conhecido, e o
velho duque de La MlJthe Hardy, pae de
Heitor, fóra n'outro tempo um galan­
teador pOIlCO dado ao platonismo nos
seus amores.
Heitor sonhava. pois gosos mais posi­

tivos do que beijos e juramentos troca­
dos do alto de um muro e do fundo de
U1l1 jardim.
Por outro lado, nós conhecemos o

caracter e o temperamento de Agosti­
nha: além d'isso ella queria acabar de
todo com o collegiq; queria apoderar-se
de urna independencia absoluta e julga­
va encontrar n'aquelle 1110mento uma

occasi5.o excellente para conseguir os
seus fins, occasiào CIIJe tal vei se n5.o
apresentasse tão cedo, se ella não a

aproveitasse.
Portanto, e como Heitor lbe snppli­

ca va que descobrisse um meio de se ve­
rem de perto e não mais se apartarem

um do outro, Agostinha acabou por
responder-lhe o seguinte:
«Esteja amanhã, ás dez e meia horas

«da manhã, COIU uma carroagem, na
«rua do bairro Saint-Hennrá, a cinco­
«enta passos da entrada elo collegio.
«Procure também UIU domicilio qual­

«quer onde me possa esconder porque
não quero mais voltar para aqui.

·AGOSTINHA. »
Ao ler estas linhas, Heitor julgou ver

abri r-se para elle o cen. Não reflectio
um segundo na extrema gravidade do
passo que lhe exigiam fl nas consequen­
cias terríveis que podiam resultar.

Agostinha combinara perfeitamente o
seu plano, e exeeutou-o com uma au­
dacia rara e .com uma habilidade sur­

prehendente.
O plano era este:

O dia seguinte, dia fixado por ella a.
Heitor para a realisaçãn da sua fuga
aluorosa, era uma quinta-feira, a pri­
meira quinta-feira do mez, e n'esse dia
todas as pensionistas cujos paes esta­
vam em Pariz, e as que eram. requisi­
tadas por arnigos das suas faluilias, com
auctorisação d'estas, podiam sahir do
collegio desde as dez e meia horas da
luanhã até as elez da noite com as pes­
soas que as vinharll buscar.

XfWIER DE MONTEPIN

ITRADUCÇÃO DE ALFREDO DE SARMENTO)

.. §EGUNDA PAR'I'i<�

l.n�A IRUA
---

VIII

A odysséa de nma lorefte



do os termos de engajamento, feito
pela. delegacia Je S. Francisco, bem
como a declaração do fardamento ne-

. ,

cessano as novas praças e a outras
alli existentes. .

Ao supramencionado commandante,
transmiuindo o termo de engajamento
de Francisco elas Chagas Vaz, desta­
cado no districto da Nova Trento.

•

PRISÕES E RONDAS

Dia 24
Do xadrez da policia (oi posto em

liberdade Thomaz de Aquino.
RONDAS:' Das 8 horas ás i 2, ,'011-

dou o 20 sargento João Vieira de Frei­
tas, e das 12 ás 4 da madrugada o

alferes Francisco Bertho da Silveira.
Na cadéa não houve movimento.
RONDA: A guarda foi rondada, ás

i 1 1/2 horas, pelo alferes Camillo
Euzebio de Carpes.

Dia 25
No xadrez policial não houve mo­

vimento.
RONDAS: Rondaram, das 8 horas

ás 12, o 2° sargento João de Deos
Machado, e das 12 ás 4 da madru­
gada, o alferes Hermenegildo José dos
Passos.

Na cadêa também não houve mo­

vimento.
RONDA: A guarda foi rondada, á

meia noite, pelo alferes Adolpho Fer­
nandes Monteiro.

POLICIA DO PORTO
ENTRADA NO DIA 25

Do Rio Grande do Sul, 2 d. -vapor
inglez u:Canning», comm. Alfredo
C. Bew.

DIA 27
.

Do Rio Grande do Sul e escala-pa­
quete nacional « Victoria», cornm.
Damião Ferreira Lima Pires; pas­
sag.: José Arancini e um menor,
José Maria Vieira, Oscar Fredenrick,
Jose Fernandes das Neves e Augusto
Thomaz da Roza.· Em transi to 60

.

passagel ros.
SAHIDA NO DIA 25

Para o Rio de Janeiro-vapor inglez
,Canning», comm. Alfredo C. Bew.

25 DE MAI{ÇO
N'este dia solemne, a provin­

cia do Ceará exultou de conten-

feso.

...

Jornal do Commercio

tão assignalado csminettimento; ctuar-se-ha a entrega das car-l R.C>l'\a:.A.N'CE
e, por isso, o seu digno vice-pré- tas com toda a snlemnidade, no1--------------
sidente o cidadão Severo Fran- theatro, e111 noite de represen-

Josi� PRATE§ n,

cisco Pereira, deu em nome do tação.
partido a que pertence e para 80- Palpitante de actualidade é
lemnisar esse grandioso dia, ple- esta nobilíssima tentativa, que
na e absoluta liberdade, sem tem direito a receber dos huma­
onus algum, á sua ultima es- nitarios e patrióticos habi tan­
crava, oompletando assim o nu- tes do Desterro a mais decidida
mero de sete infelizes que liber- e valiosa coadjuvação, porque
tou pessoalmente e redirnio do trata-se de urna causa que não é
captivero. unicamente dos catharinenses
A directoria do partido a que nern dos brasileiros-e-é de todos

nos" referimos tele�raphou par� quantos pensam de harmonia
a corte ao cavalheiro sr. Juse corn as leis da eivilisação, e cujos
Carlos de Carvalho, afim de o I sentimentos tendem a Uln inex­
representar na grande festa d'u- cedivel alevantamento.
quolle dia, e á redacção da Ga-
zeta da Tarde saudando-a por O ABUSO DO CHÁ
tão assignalado acontecimento, Diversos jornaes inglezes sus-

que é util á humanidade em ge.: tentaram ha pouco tempo uma

ral e aos desgraçados' em pal'- acalorada polemica ácerca da in­
ticular. fiuencia do chá, chegando todos

Louvores ao libertador e aos pOI' fim á conclusão de que esta
demais membros do seu partido. bebida é altamente prejudicial

em grande quantidade.
HOSPITAL D�L\S CALDAS
A presidencia, em 22 do cor- FABRICAÇÃO DE CANTORES

rente, mandou abrir um credito Si o facto é verdadeiro: que
de 1 :OOO$OClO 1'8., quantia esta baixa nos tenores!
que deve ser applicada ás des- Escreve o Voltaire:
pesas precisos concertos no hos- «Um medico acaba de fazer
pital das Caldas da Imperatriz. sensação no mundo inteiro.

TRE�{ORES
E' nada menos do que tratar

D' d R
a garganta humana de tal ma-

�
Ize.m e. orna que e� urr; neira , que seja sempre facil ob-

dos ultimos dias de Fevereiro, a 'te o d bai d
1 1

.
r v zes e aIXO, e soprano,tarde, quanc o toe os os habitan- de tonal' d br t

'

t
T

> ,e!u y orno, a von a-
tes de N otaresco, nos Abruzzos, de d d I

.

1 id " , o opera 01'.
se tinham reco hi o a casa por Bastari d �

.. .
.

as arIa, segun o parece, la-
cansa do frio intenso que faz ia, e ão muit

.

1.
z r uma. operaçao mUI o simp es

se sentio UITI abalo de terra, tão
nr laringe bt t

. . .
) , para o er aes 1'e-

VIolento, que tudo se precipitou snlta-los.
.

para as ruas, e ahi ficou até ã
meia noite.

O abalo foi igualmente sentido
em Atri , Guilianoba, Avelino e

Catta Saint'Angelo.

COMPANHIA
A bordo do vapor Victoria,

tamento por ir na vanguarda de
que aqui passou hontem, vei.i do

todas as suas irmãs do Império, Rio Grande do Sul com destino
no combate moral

. e_ patl'i?tico a S. Paulo a companhia equestre,
con�r� os esclavsgistas ferozes, gymnastica e z-iologlca do sr.

decIdldos hectel'ogeneos entre a Paulo Serino.
liberdade e o captivero inde-

ABOLICIONISMO
Na provincia, isto é, na capital Consta, segundo disse hontem

de Santa Catharina, altivo e ver- o nosso callega do Correio, que
berante repercuti0 o grito livre a pfl.tl'iotica associação dramati­
dos nossos cOlllpatriotas do no1'- ca particular Amadores da Arte

te, cujo grito calou no aninlo de pretende pôr enl pratica uma

tunas as pessoas que se interes- idéa lnuito digna dos applausos
saln pelo bem da humallidade, puh1icos, ern prol da causa dos

implantanr10 a lei civilisadora da escravisados. Consistirá em unla

permuta. do allt0111ato oppresso, serie de espectaculos, que serão

pelo cidadão livre e no gôzo de levados a effeito no theatro San­
seUs direitos civis e politicas. ta Izabel, unl por mez, devendo

�4._ directoria do partido das o producto í?er recolhido á Caixa
classes não podia deixar de rna- Econoinica para, etn Setenlbro,
nifestar o seu contentamento por ter a applicação devida" Effe-

•

Esta operação seria sem dôr
e sem perigo.»

O methodo para fazer sopra­
nos masculinos tornar-se-hia as­

sim menos perigoso.

FORÇA DE LINHA
Consta que segue para a co­

lonia Azambuja o alferes Adol­

pho Fernandes Monteiro, acom­

panhado por uma força de 10

praças, com o finl de afugentar
os selvagens que por ali andão
faí'-endo correrias,

OBSERVAÇOES METEOROLO&ICAS
Dia 27, ás 4 horas da tarele:
Barometro 765,9.
Thel'l1lometros: minimo 24,6, ma­

ximo 26,2.
Céo limpo, vento N, intensidade 1.

Foram hQlltem abatidas para o

consumo da cidade 13 rezes.

OONSELBO AS MAES.
o XAltOPlt CALMANTE DA SNItA. WIN'LOW deve,,,

ttIIlr semp�e que o� �e�os padecem na dentição.Proporc10na alhYlo lmmediato ao pequeno paciente;produz hum sQno tranquillo e natural, calmando todas
as dares, e logo amanhece o angolinho risonho e feliz.E mUlto agradav�l ao paladar. Allivia a criancinha,amoll�ce as gengtV2S, afugenta as dôres, regula aott,
Intcs.nos,. sendo o melhor remedio que se conhece

�-:,��bca OCCllSlouada pela 4cllli9ão· 011 ;oi'

A MENDIGA
(Continuação)

XI

-Oh I ninguem melhor que o Sr.
Rodrigues, póde esclarecer as minhas
duvidas I ... Oxalá que eu consecess,
tão Bem o que me cerca como o se­
nhor!
E, corando um pouco:
-Diga-me, meu amigo, o uue pas­

sou-se n'esta casa durante a minha
ausencia?

A esta pergunta, por demais ex­

plicita, o velho fez-se vermelho de
sangue, e embaraçadissimo a ponto
ele metter dó, coçava desesperadamen.
te na cabeça, sem atinar com uma res­

posta, carl; uma sabida para se safar'
d'aquella entalação.
-Meu amigo, continuou Arthur,

que via no estado do pobre velho a

vergonha e pena que sentia de dizer-
lhe toda a verdadc=-fallei-lhe com

franqueza, responda-me igualmente.
-Senhor, replicou o velho Rodri­

gues, ainda bastante confuso-o com­

mendador Alvaro Soares merece mais
confiança do que eu ...

-Comprebondo o seu dizer, Sr.
Rodrigues; com isso quer confirmar o

que me disse meu sogro, não?
E estendendo-lhe a mão commovi­

do:
-Essa sua delicadeza fica-me gra­

vada no coração. E' mais um a.nigo
que tenho .•.

Rodrigues chorava... .

-Mas, meu amigo, não foi só pa-
ra isso que o mandei chamar; e mes- .1t'
mo o que se acaba de passar entre nós
não e �ais do que um preambulo. O
verdadeiro fi m ela nossa conferencia é
outro e para elle careço do seu au-

xilio .

-Póde falia,', senhor.
-Meu amigo, antes de castigar

minha mulher como ella .o merece,
quero certificar -rne pessoalmen te do

?eu c_rim.e. E p�ra chegar a essa prova
unagmer ?ma. v�agem .... Amanhã par'­
to; Isto e, finjo partir para [óra da

'.

cidade.:. E' un!a viagem em qne em­

preg:lrel OIto dias, como fiz crer a E!·
vira. E ernquanto elIa me julgar lon­
ge de si, estarei bem perto d'aqui,
em casa do meu amigo Alberto .•. E'
impossivel que durante esse tempo não
tenha occasião de sorprehendel-os.

O amigo .fic,!-rá aqui velando ... pro­
cu �e fazer ISSO sem que etles o sus-

l

p8ltem .... E q_uando o meu guarda-li­
\'I'OS aquI se lntroduzil', quando elle
vi�r usurpar o logar que me compete)
aVIse-me.

-Com quanto nle custe bastante
e�se passo, estou prompt6 a servil-o.

Isto se passou no dia seguinte ao
da chegada do negociante.

No dia immediato elle realisou a.

supposta viagem) não sem pequeno
reparo de Jorge, que não julgava isso
natu ral.

O amante de Elvira, com qua[;�'O
ficasse um p�u�o socegado pela appa­
rente t"anqudhelade de Al'thu,', não
estava ainda isento dos presenti­
mentos. que o amedrontavão; e ess�
p:esen tllllen tos a ngmen tarão COI.rl tal
viagem.
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NAVIO NO POt{TO As enommendas serão satisfeitas com a. maxima
Em d,:�C'lrga. patacho allem,10 Ida. promptidão.

-E' singular I disse elle comsigo, I

quando o negociante c-unmunicou-Ihe
a sua resolução,-Arthur nunca fez
isso.:. Qne diabo de cobrança é essa

a que elle vai proceder, podendo em

seu legar mandar-me ou ao seu ea-
.

?"leI 1'0 ••••

E, apprehensivo, esperou a noite

para communicar as suas desconfian­
ças a Elvira.

(Continúa.)

EDIT AES

, '

,

.i1I.lrandega
Pela Inspectoria d'Alfandega se faz

publico que 110 armazém do cocsumo

se ha de arrematar, no dia 3 de Abril

proximo vindouro, ás 1 i horas do
dia, uma caixa marca F & S, conten­
do cartões de annuncios, vindos de

Liverpool via Rio de Janeiro e para
este porto no vapor F{io Jagua:­
rà.o ; entrado a 6 do corrente, cuja
mercadoria foi abandonada pelo con­

signatario H. W. Fison & C.
Alfandega do Desterro, 27 de Mar­

ço de t884.-0 inspector, Pedro
Co.etccrio JI!I. da Costa.

DECLARAÇÕES
---_._-,-------_.

O
ABAIXO assignado, inventa­
riante dos bens de sua. irmã D ..
Prudencia Maria da Conceição,

pede a todas as pessoas que se jul­
gão credores, queirão requerer seu

respectivo pagamento, no p.razo de 4
dias, visto estar D inventario em an­

damento e prestes o encerramento.

DesterTo,25 de Março de 1884.
- Estevão j\1anoeZ FJ-,'o­
dardo.

OOIlLEGIO

(Jl\(lNElllll DA FRAN�i\
Tendo imperiosa necessidade

de ir á corte, deixo o meu colle­

gio a cargo de pessoa. muitissimo
-

habilitada. -Izidro Carneiro da
Franca.

ANNUI�CIOS
---------------------------

GRAN nE rE(Jlllj��J�A!
,

Nobrezas c grenadines de seda pre­
ta para todo preço. Aproveitam! E' na
loja da ANCORA de

Ernesto Bainha

Desterro, 27 de 1\tla)"ço de 1884.

Rendimentos 6scaes
ALFANDEGA

Rendimento de 1 a 24 , 42:304$796
Dia 25 .. ,.... 740$450

'43:045�246
CONsULADO

De 1 a 27 de Março:
Renda geral .

I) especial .

4:524$584
76$344

4:600$928

MOVIMENTO DE MERCADOR IAS

� Sah io dos a rmuzens 1 volume.
, ',ip "

!� O P. A ft 1� I l O �A � D fiM ,� �
8 RUA DO SENADO 8

PREOISA-SE de uma ppssoa para
morar em uma ehacara, no lugar

denominado Sacco dos Limões; para en­

tender-se com o.abaixo ::Lssiguado-FloA
reniino Jósê Vieira.

" .

s: BONA-SE, ou compra-se um

�p('eto de idade para cuidar em

nma chácara; prefere-se do sitio. A'
rua de S. Francisco, n. 28.

Acaba de chegar pelo vapor _F[io 13rande, um lindo e variado

sortimento de artigos proprios para as festas de Passos e de Semana Santa,
que se vende por preços baratíssimos. Como sejão:
Paletots de casimira, capas de casimira, belbutina

preta, franjas, gregas, rendas, punhos, camisas,
collarinhos, meias, fitas, flôres, pentes paratrança, gra­

vatas, botões, abotoaduras e broches

BHINCOS,

Vende ...se
a caza da rua da Constituição n. i2;
quem pretender comprar dirija-se á
rua do Principe n. ii9 para tratar, ou
em caza do Sr. Antonio .Areias .

GORGOROES PRETOS
para i$, 1$500 e 2$ o covado, fa­
zenda superior, na loja da ANCORA de

Ernesto Bainha

\

•

•

LUVAS,
•

LEQUES,
PLISSÉS E

FICHUS
E um lindo e variado sortimento de chapéos para

senhoras, homens e meninas.

8 .l�lla de) Sel'lado 8
FRANOISOO DE ASSIS oos'r.A..

REMEDIO

CONTRA SEZOES
PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

R.AULINO HORN
Soberano e infallivel medicamento

contra toda a sorte de febres, evitan­
do as recahidas tam frequentes nessas

molestias. A efficacia constantemente
reconhecida d'esse prodigioso especi­
fico, o tem tornado muitíssimo acon­

selhado pelos Srs. facultativos como

o único remedio para combater todas
as febres.

VENDE-SE UNICA.MENTE NA

PUARMACIA E DROGARIA
DE

RAUllNO HORN
15 Rua doPap rmei 15

.._.'-�._----

AO COMMERCIO
Hugh Wilson & Son sacam sobre Rio de Janeiro a

cinco dias de vista, em quantias convenientes.

�jSTRj\OA DE }lERilO ])O�l PEfJRO I.
A. L. ALEXANDER,

Engenheiro chefe,
li;STABi..ECIOO EM IB2"•.

o VERMIFUGO DE B. A. FAHNESTOCX.\
Faz mais de ciucoeuta armes que offereceu-sc ao publico este medicina como un remedia para os vermes,e durante tudo aquelle tempo a sua reputação tem-se constantemente augmentada, até que hoje esta reconhecidaemtudo o orbe C01110 o remédio soberano. .

A apparença doentia e pal ida das crianças é geralmente causada pelos vermes, e os espasmos frequente­mente resultào desta peste occulta. Quando ellas são irritavels c febricitantes ora sem disposição de comer, oracom appetito voraz, otras vezes recusando os alimentos sãos se dcsussoccgados no sono, gemiendo e rangendo ('5
dentes, são seguros indicias dos vermes. Dores e abalos do abdómen, hinchação e dureza, tambem são sintomas da
presença dos vermes. Muitas criaturas innocentes tem-se ido á sepultura COTIl moléstias causadas pelos vermes c
por ig'norancia de Inativo da doença. Esta provado sem a menor duvida, que existâo os vermes no corpo humano
depois a mais tenra edadc, c (';11 ccnscqucncia os paes-e especialmente as maes, quem estão muito mais na com­
panhia dos seus filhincs=-semprc devem estar alertas para descobrir as primeiras sintomas dos vermes, c, existindoclles, pode-se segura e prornptamente espclerse da criança mais delicada administrando a tempo o Vermifugo de
B. A Fahnestock.

.

Grande cuidado é mist.ir, e cada comprador deve examinar minuciosamente cada vidro para satisfazer-se que é
egitimo. O nome simple d.:: Fl,HNEGT:_)CK no é sufficienrc garantia, é preciso olhar até convencer-se que tem o
nome de B, ./:c... li'AHNE�TocKJ não aceitando Vidro algum que não ted1 este uorne complete,
.I. E. S<OHW/U�ãZ a co. StlCCeSS0res de 18. A�Fahnestock's San &, Co.

Pittsburgh. Pa., E. iIJ. A., Unicos. Pr_op!,i�tal"_�!$�

E COUROS

D,E BITTENCOURT

VINHOS VIRGENS, O que ha de superior, recebidos dire­
ctamente, em 5'>s, 100s e engarrafado.

DITO DO :rORTO em caixas: diversas marcas e preços.
VENDE ..SE NO ARMAZElVI DE

1�Ia..A.R.:OOB.AR.BOSA.. &. C.

PH}\(�A llf\HÃO DA LAGUNl� 2
•

Acaba ile chegar pelo
paq u ete Rio Pardo um

variado sortimento de
�,.� calçado pa ra homeus,se­

nhoras e cr-ianças, o que
� ha do mais chie e me­

lhor; ror ti mento feito
nus principaes fabricas
o depositas dõ Rio de Ja­

neiro. Quem fôr amante nu bom e mo­

derno aqui encontrará: ,�dinh.eiro
de cont.ado e por preços sem com-

petencia: .

Sapatinhos para senhora a 6$. 7$; 8$,
9$. 10$, 11$; superiores botinas para
homens, de 6$ a 10$; botas pan\ meni­
nas, o que ha de mais chie, àssim como

superiores % Lotas de pellica, de 6$ a

9$; chinellos para homens e senhoras,
de todas as qualidades, de 1$500 a 3$.
E muitos outros calçados, que impossí­
vel seria descrevel-os, que se veude por
preços baratissimos.

NÃO PERCAM TEMPO
10 RU A DA CONSTITUIÇÃO 10

VINIIOS '� VINHOS!
-V-INHOS!

--------------------

NrV4 rUN ;" JeAn.

t.'!l

DE

LOPES & PACHECO

Y'iI'
. f;�

.

6� '''.

RIO DE JANEIRO
, CASE)II[{A� P"�NNOS PRETOS

Em grande quantidade para todos
os preços, na loja da ANCORA de

Ernesto Bainha

PARA A PROOISSÃO

DO SENlIOR )lOS PASSOS
Velas de cera, enfeitadas, recém­

chegadas da Europa, á rua Trajano,
n. !j,. Empório especial de louça de

VlLELLA & C .

.t.

Tem sempre prélos, machinas e seus scccssonos, typos em caracteres
communs e ele phantasia, vinhetas, emblemas e mais objectos pertencentes á
typographia.

AGENTE N'ESTA PROVINCIA



,4 Jornal do Oommercío

ELIXIR MAGICO
Remédio instantaneo para todas as

molestias

E�TRi\Dj\ O}; }lERRij
ELIXIR MAGICO

Remedio para Tosses.

nO�1 ��DR.O I
6 PRAÇA BAR,Ao 11A LAGU�TA 6

ELIXIR MAGICO Acha-se aberta á concurreucia do respeitável publico l) estabelecimento acima, onde se poderá encontrar

Remedio para Defluxo. os generos aqui mencionados e outros muitos que deixamos de especificar por falta de e.spaço, os quaes podemos
garantir, são de excellenle qualidade e sem competencia em preços:

.A.SS"U"C.A.R..
440 Dito mascavo, pernambucano, kilo. 320
400 Dito claro, superior, kilo. . . . . 400
320 Dito crystalisado, kilo. . . . . . . liOO
300 Em barricas, a dinheiro, com abatimento de 1$500

I>I'VER.SOS
ELIXIR MAGICO t Pastelaria sem rival a tiO I'S.; biscoutos seccos, sortidos, superiores, kilo 1$200; champagne, vinhos fi- �

. "
_ nos, licores francezes-pbantasia-(raridade) e outras muitas qualidades de excellentes bebidas; fructas nacionaos

Hemedio para indigestão e estrangeiras, seccas, em calda e crystalisadas; amendoas cobertas e em caixas, passas, figos; chocolate fino- e
---

matte; conservas inglezas e de Lisboa, de todas as qualidades; queijos do Reino e de Minas, e tudo o mais que o

ELIXIR MAGICO distincto povo desta capital é digno de ter a sua disposição, n'uma casa deste género. por preços baratissimos.
Os annunciantes chamão a attenção das Exmas. famílias para ° seu ESTABELECIlVIENTO, afim de co­

Remedio para ma] do Fígado nhecerem quo não tem competidor.
EN"COlv.rlM:E:NTD.A..S

Aprornpta-se bandeijas para casamentos, baptisados e bailes, bolos inglezes, de noiva e podins; enfeita-se
prezuntos, pães de lot; aprornpta-se empadas de camarão e gal1inba, tudo pelo systhema da côrte.

�,

Os anuunciantes não pouparão esforços pal'a bem servir ao digno povo desterrense.

VER PARA CRER!

f

ELIXIR MAGICO

Remedio para febre intermit­
tente.

ELIXIR MAGICO

Remedio para dõr de cabeça

ELIXIR MAGICO
Remedio para Diarrhéa

ELIXIR MAGICO

Remedio para Dysenteria

ELIXIR MAGICO,
Remedio para Colicas
-_

ELIXIR MAGICO

Para aso interno

" '. ELIXIR MAGICO

Para uso ex terno

ELIXIR MAGICO
Para todas as dores

AGUA INDIANA
O melhor tonico da pelle

,
I

AGUA INDIANA
Como remédio

AGUA INDIANA
Perfume indispensavel no toucador.

A venda em todas as drogarias
•

•

AGUA INDIANA
nnicos agcntcs ncsta provincia

H. W. FISON' & C.
30 BUA DO PRINCIPE 30

kilo.Assucar de i", superior,
Dito de 2., kilo.
Dito de 3", kilo.
Dito de 4", kilo.

Dissemos e está dito: Em confeitaria não temos, nem teremos competidores em pre­
ços, pelo facto de sermos essencialmente barateiros.

SERAFIM FERREIRA DA SILVA & C.'
SALSAPAURILHA

TONICO
� ):

PARA O CABELLO
�,

y,\-' O ).---

• 0-0 $�
�

-

� Z.t�"
'IVII'l

O� '3",_(- H.W. FISON&C:

� O��
BASE ::�UINA

DE

CAROBI 'E NOGUEIRA
DE ARAUJO GOES

ATTESTADOS
Além dos at testados dos illustres cli­

uicos Srs. Drs. Belchior da Gama Lo­
bo, Carlos Henr iqson , Seraphim José
Rodrigues de Araujo Caldas. Drum­
rnond rie Macedo, Felix Rodrigues Sei­
xa-, que nos abstemos de publicar,
transcrevemos os seguintes:

AGENTES

Attesto q ue soffrendo ha mais de
q ua tr o anuos da imper-tinente e-nfermi­
dade Dartro, fui aconselhado que fizes­
se uzo da Salsaparrilha, Caroba e No­

gueir�" do Araujo Góes, e q ue hoje
rn erce oe D8US, e a esse medicamente
me vejo restabelecido, o que a ttestei e
juro em Jl?ITl8 da minha honra, 8 agra­
d ecido ao inventor de tão grande reme­

dio.

Rio Grande, 4 de Março de 1883.
Anionio A toes da Fonseca.AGUIA DE OURO

Attenção!
PARA AS FESTAS DA SEMANA SANTA

Attesto eu abaixo assignado que, sof­
frendo ha mais de um anno de urna

pertinaz empingem, no lado esquerdo
dopeito, fôr a aconselhado que fizesse
uzo da Salsaparrilha, Caroba e fll­
lhas de Nogueira, de Araujo Gões,o fa­
zendo uzo, no quinto dia me fui achan­
do melhor, e continuando no espaço de
tres mezes. vi-me compl(-;tamente res­

tabelecido, e por me consirlera r curado,
attesto, firmo, e aconscl harei a todos
qne em taes enfermidades facam uzo
de tal medicamento, pelo meu "restabe­
lecimento.

Rio Grande, 3 de Fevereiro do 18�.
Julio Augusto Erevozdal.-'

•

encontra-se na loja-AGUIA DE OURO-de Severo Francisco Pereira, excel -
lentes fazendas, proprias para estas festas: merinàs pretos a 800, 1$, 1$200,
1$500, 1$600, 1$700, 2$, 2$200, 3$ e 3$200 ao cavado; diagonaes pretos
a 2$200, 3$, 3$600, 5$ e 5$500; pa nnos pretos :1 3$. 4$ e 4$500 até 10$
ao cevado, casern i ras pretas de 1$800, 2$000, 2$400, 2$500, 3$ e 3$800,
setius pretos e de côres chamalote e lisos, a diversos preços; belbutinas e
setinetas pretas, camisas de linho, feitios modernos, colar-inhos, punhos,
lenços de linho, gravatas, chapéus, colletes para senhora (liquida-se um saldo).
E outros muitos artigos concernentes ao negocio de fazendas, Espera-se pelo
primeiro paquete, sortimento de chapéus de sól e chapéus para cabeça.

LOJA AGUIA DE OURO
DE

SEVERO FRJ\NCISCO PEREIRA
4 Praça Barão da laguna 4

DEPOSITO
NA PIJARMACIA E DROGARIA

DE 4.

�AUL�Nff}> Bfa>ltN
DESTERRO

J


